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Hospitalização privada: novo presidente da APHP defende reforço da parceria
entre público e privado

Óscar Gaspar é o novo presidente executivo da Associação Portuguesa de Hospitalização Privada (APHP) para os
próximos três anos. Em declarações à Just News, o economista e ex-secretário de Estado da Saúde salienta que “a
interligação entre o setor privado e o SNS pode ajudar a eliminar as listas de espera em determinadas áreas da
saúde”.

A presidência da APHP foi até ao passado dia 13 de outubro partilhada por representantes de cada um dos
grupos privados de saúde. Mas a estratégia mudou. “Não pertenço a nenhum dos grupos e estou a tempo inteiro
a dedicar-me à APHP, o que permite dar uma maior visibilidade à importância do setor privado no sistema de
saúde”, considera Óscar Gaspar.

Dos objetivos a concretizar, o responsável destaca a interligação com o SNS. “O setor privado tem aumentado o
seu peso no sistema de saúde e não é inimigo do SNS, devemos ser parceiros, para que sejam prestados os
melhores cuidados de saúde à população.”

A ligação entre os dois setores deve assim crescer. E dá um exemplo: “O Ministério da Saúde anunciou, há uns
dias, que vai injetar 12 milhões de euros para combater as listas de espera da cirurgia da obesidade. Com uma
maior articulação entre privado e público, é possível, nesta e noutras áreas, eliminar listas de espera e prestar
cuidados de saúde mais céleres e eficientes.”
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Outro ponto do seu mandato é a aposta na visibilidade da hospitalização privada. “Apesar do crescimento dos
últimos tempos e de representarmos cerca de 30% das camas de internamento do país, ainda não existe uma
ideia concreta do impacto do nosso trabalho, é preciso mudar essa perceção”, afirma.

O investimento neste setor é também uma das suas prioridades para os próximos três anos, “porque estamos
perante entidades que congregam quase 20 mil trabalhadores, 8 mil dos quais são médicos, sendo preciso que se
continue a atrair os investidores”.

Na área das apostas, também não fica esquecida a internacionalização: “Temos que fazer ouvir a nossa voz,
nomeadamente, com a possibilidade de prestar cuidados transfronteiriços.” Óscar Gaspar realça que, em termos
de internacionalização, a APHP pretende apostar no turismo de saúde.

“O atual Governo está a investir nesta área para que a saúde contribua para a competitividade do país e nós
estamos empenhados em ajudar.” O presidente executivo da APHP refere, inclusive, que a associação integra o
recente grupo de trabalho, organizado pelo Ministério da Saúde, para delinear uma estratégia de turismo em
saúde para Portugal.

Óscar Gaspar é conhecido, sobretudo, por ter sido secretário de Estado da Saúde, entre 2009 e 2011, mas muitos
outros cargos foram ocupados por este economista licenciado pela Faculdade de Economia da Universidade do
Porto. Pós-graduado em Gestão Pública pela Universidade de Aveiro, trabalhou na banca de investimentos e na
banca comercial no BCP (1992 e 1997), foi assessor do Grupo Parlamentar do PS (1997-1999) e assessor e chefe
de gabinete do secretário de Estado adjunto e do Orçamento entre 1999 e 2001.

Membro do Conselho de Fiscalização do Instituto de Gestão de Fundos de Capitalização da Segurança Social e
administrador da MetroMondego (2001 e 2004), colaborou com a Iberdrola (2004-2005) e foi assessor económico
do primeiro-ministro de 2005 a 2009. Entre 2011 e setembro de 2014, foi ainda assessor económico do secretário-
geral do PS, tendo sido, de seguida, diretor de External Affairs da MSD Portugal.
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